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Conforme sinalizam Giering e Pinto (2021), a noção de textualidade ainda precisa ser tema de discussão, e os textos 

digitais evidenciam ainda mais essa problemática. Em seu trabalho de análise do discurso digital, Paveau (2017; 2021) 

traz à tona vários fenômenos importantes no que diz respeito às novas maneiras de interagir pelos textos em ambientes 

digitais. Entre eles, está o que a autora designa como uma ampliação enunciativa - sugerindo um deslocamento em 

relação à teoria benvenisteana - que poderia ser observada, por exemplo, nos comentários, em redes sociais da web, 

em que vários enunciadores atuam, (re)compondo o texto da postagem inicial. Neste trabalho, levantamos a hipótese, a 

partir do que propõe Benveniste (2006) sobre o aparelho formal da enunciação, de que o aumento que se dá, de fato, 

complexifica a enunciação, mas não altera o quadro enunciativo. Analisando os comentários em uma webnotícia do 

Instagram sobre vacinação infantil, mostramos que o uso de recursos tecnolinguageiros por vários enunciadores em 

interação promovem diferentes efeitos de sentido para os textos, configurando novas formas de textualização, 

podendo, inclusive, ter consequências para a questão da delimitação do texto. Além disso, vislumbramos possibilidades 

de construções argumentativas, também ampliadas nessas interações, o que se constitui como um instigante tema de 

análise em estudos futuros. 

 

Palavras-chave: Ampliação Enunciativa. Aparelho formal da enunciação. Textos nativos digitais. Comentários 
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